


Resumo de Vozes da Legalidade. 
Política e Imaginário na Era do Rádio

O Rio Grande do Sul teve um papel determinante na história do Brasil do
século XX. É inegável. A revolução de 1930, comandada por Getúlio
Vargas, levou os gaúchos a amarrarem seus cavalos no obelisco da
avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro.

Por 24 a nos, Getúlio, dentro ou fora do poder, influenciou os destinos dos
brasileiros. Morto, deixou seus herdeiros, entre os quais, João Goulart,
que se tornou duas vezes vice-presidente do país.

Em 1961, Jânio Quadros renunciou intempestivamente. No final de agosto
de 1961, há 50 anos, começou em Porto Alegre uma primavera da
liberdade. O governador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, comandou
a resistência ao golpe contra Jango.

Requisitou a Rádio Guaíba, formou a Rede da Legalidade, distribuiu ar
mas, mobilizou a população e, com discursos inflamados, garantiu a volta
de Jango da China. Este livro é uma história de muitas vozes, vozes da
Legalidade e da ilegalidade, a voz de Brizola, em tom maior, a voz de
Jango, buscando uma solução pacífica , a voz de Carlos Lacerda,
governador da Guanabara, o Corvo, o eterno golpista, incendiando o
ânimo dos militares contra João Goulart, a voz do general Machado
Lopes, comandante do III Exército, sediado em Porto Alegre, a voz do
ministro da Guerra, Odylio Denys.

Mas também a voz do renunciante, o esquisito Jânio Quadros, as vozes
dos remanescentes, jornalistas, radialistas e políticos, todos muito jovens
na época, que lembram a grande aventura com a justa nostalgia e o
devido orgulho.
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